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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo principal realizar uma análise da relação 

entre a Abertura Comercial, a Competitividade, o Crescimento e o 

Desenvolvimento Econômico. Para a realização da pesquisa foi utilizado o 

método quantitativo que se dá através de uma regressão linear multivariada, 

em uma base de dados que possui 152 países, onde o PIB per capita é a 

variável dependente (Y) e as independentes (X) são o PIB, a população, o 

RNB, o índice do IDH, do Doing Business e o índice LEM. Com o resultado 

desse trabalho é possível dizer que um país que pretende crescer, ele deve 

se preocupar em desenvolver internamente, com políticas públicas, uma 

melhor qualidade de vida para sua população, focando principalmente em 

áreas como educação e saúde, que consequentemente geram maior renda 

futura às pessoas. Ao mesmo tempo sem deixar de lado sua liberdade 

econômica, promovendo assim a escolha individual, trocas voluntárias, a 

liberdade de entrar em mercados e competir, e a garantia da segurança das 

pessoas e da propriedade privada. 

PALAVRAS-CHAVE: Abertura Comercial; Competitividade; Desenvolvimento 

Econômico; Crescimento Econômico; Regressão Linear. 
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ABSTRACT 

 

This study aims to conduct an analysis of the relationship between 

Trade Openness, Competitiveness, Growth and Economic Development. For 

the research was used the quantitative method that occurs through a linear 

multivariate regression, in a database that has 152 countries, where the GDP 

per capita is the dependent variable (Y) and the independent (X) are the GDP, 

population, GNI, HDI index, Doing Business index and EWF index. With the 

result of this work it is possible to say that a country that wants to grow, it must 

worry about developing internally, with public policies, a better quality of life for 

its population, focusing mainly on areas such as education and health, which 

consequently generate higher income. future to people. At the same time 

without neglecting their economic freedom, thus promoting individual choice, 

voluntary exchange, freedom to enter markets and compete, and ensuring the 

security of people and private property 

KEYWORDS: Commercial Opening; Competitiveness; Economic 

development; Economic growth; Linear Regression. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Há muito tempo a relação entre comercio internacional e crescimento 

econômico tem sido estudada por economistas de todo o mundo, partindo de 

Adam Smith (1776), passando por David Ricardo (1817), até economistas 

mais recentes como John Keynes (1936), Joseph Schumpeter (1942), 

Friedrich Hayek (1974), Milton Friedman (1976), entre outros. Porém ainda 

hoje há poucas evidências sobre o papel do comércio no crescimento e 

desenvolvimentos econômicos. 

 A cada estudo tem se encontrado diferentes resultados, muitos se deve 

também é claro aos diversos fatores endógenos e exógenos que afetam uma 

economia, e quais são utilizados para tal análise. 

 Para este trabalho, será levada em conta a abertura para o comercio 

internacional e o nível de competividade presente na economia, no qual serão 

relacionados com o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) assim como o 

Produto Interno Bruto (PIB), a população local e a Renda Nacional Bruta 

(RNB), e assim analisadas afim de mensurar o impacto sobre o PIB per 

capita.   

Portanto será possível medir se uma economia que pratica o livre 

comercio e é adepta a alta competividade, consegue obter um maior nível de 

desenvolvimento e consequentemente um maior crescimento econômico. 

É interessante ressaltar também, assim como afirmam Vasconcellos e 

Garcia em 1998, que: 

O desenvolvimento, em qualquer concepção, deve resultar do 

crescimento econômico acompanhado de melhoria na qualidade de 

vida, ou seja, deve incluir “as alterações da composição do produto e 

a alocação de recursos pelos diferentes setores da economia, de  

forma a melhorar os indicadores de bem-estar econômico e social 

(pobreza, desemprego, desigualdade, condições de saúde, 

alimentação, educação e moradia)”. (apud OLVEIRA, 2002, p.2). 
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E que crescimento econômico é o crescimento contínuo da 

renda per capita ao longo do tempo, ou seja, é um processo pelo 

qual a quantidade de bens e serviços, produzidos por uma 

coletividade, tende a crescer mais rapidamente que ela. (apud 

KIECKHÖFER, 2008, p.9).  

 

 

1.1.  OJETIVO GERAL 

 

Este trabalho tem como objetivo principal realizar uma análise da 

relação entre a Abertura Comercial, a Competitividade e o Desenvolvimento 

Econômico, afim de se mensurar o impacto que a abertura comercial e a 

competitividade tem sobre o desenvolvimento econômico de um país. 

 

 

1.2.  OBJETIVO ESPECÍFICO 

 

 Neste estudo se analisa como cada variável impactará no crescimento 

econômico de um país. Através de uma regressão linear multivariada, onde o 

indicador utilizado para medir a Abertura Comercial é o Índice de Liberdade 

Econômica, já para a Competitividade é utilizado o Doing Business, como 

Desenvolvimento e Crescimento Econômico utiliza-se o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) e o PIB per capita, respectivamente. Onde 

este último é considerado a variável dependente do modelo (Y). Por fim, 

também são utilizadas outras variáveis como Produto Interno Bruto (PIB), a 

população local e a Renda Nacional Bruta (RNB).  
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

 De acordo com Jayme Jr:  

A origem da literatura teórica acerca da relação entre 

comércio e crescimento encontra-se na teoria das vantagens 

comparativas, assim como no modelo Hecksher-Ohlin. Onde em 

qualquer estudo sobre comércio internacional, a teoria das vantagens 

comparativas de Ricardo é necessariamente a primeira a ser 

discutida. De acordo com este modelo, o comércio permite a 

utilização mais eficiente dos recursos econômicos visto que 

possibilita a importação de bens e serviços que, de outra forma, só 

poderiam ser produzidos internamente a um custo superior. O 

engajamento no comércio internacional permite aos países em 

desenvolvimento importar bens de capital e intermediários (cruciais 

para o crescimento de longo prazo) a preços inferiores aos dos 

similares produzidos domesticamente. (2001, pag.1-3). 

No modelo, os ganhos de comércio são baseados em 

vantagens comparativas, a partir das quais, num modelo estático, o 

país que abre sua economia apropria-se de ganhos líquidos de bem 

estar. Como sabido, o modelo ricardiano explica ganhos de bem 

estar quando qualquer país se especializa na produção de bens nos 

quais detém uma vantagem comparativa. (2001.pag.1-3). 

A partir daí, alguns autores tentam demonstrar que 

economias abertas tendem a convergir mais rapidamente para um 

estado de crescimento equilibrado (steady-state) do que economias 

fechadas (Sachs e Warner, 1995; Edwards, 1992, 1993, 1998; 

Srinivasan and Bhagwaqti, 1999, Krueger, 1997; Ben-David e Kimhi, 

2000). Resultados encontrados por outros autores sugerem que a 

abertura pode obstar o crescimento econômico, dados seus efeitos 

perversos sobre a indústria nascente, ou em função de restrições de 

balanço de pagamento, numa abordagem que privilegia os impactos 

da demanda agregada sobre a renda (Taylor,1993; McCombie e 

Thirlwall,1999; Blecker, 1999; Helleiner, 1996; UNCTAD, 1995). 

(2001, pag. 1-3) 
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 Com isso Jayme (2001), buscou em seu artigo tratar da visão sobre a 

relação entre comércio e crescimento econômico presente na abordagem 

neoclássica e de crescimento endógeno, apresentar os trabalhos empíricos 

que relacionam política comercial e crescimento, mostrando as vantagens e 

fragilidades dos modelos econométricos que focalizam esta relação, e mostrar 

visões alternativas sobre comércio e crescimento. 

 Já Werneck (2012), traz uma contribuição da abertura comercial, da 

competividade e a da desoneração fiscal no brasil, onde faz referências ao 

novo padrão de consumo e comercio do país e consequentemente traz 

algumas críticas ao sistema governamental que buscava dificultar esse novo 

padrão que é muito benéfico para o crescimento e desenvolvimento 

econômico do Brasil. 

 Seguindo a linha de discussões sobre crescimento e desenvolvimento 

econômico, encontra-se Batista (2002), Bresser (2008) e Kieckhöfer (2008), 

com excelentes contribuições acerca das diferenças entre o crescimento 

econômico e o desenvolvimento econômico, que apesar de serem muitas 

vezes usados como sinônimos, apresentam algumas diferenças significantes 

para uma explicação econômica. 

 Partindo agora para os indicadores presentes neste estudo temos 

como parâmetro de abertura comercial o Índice de Liberdade Econômica no 

Mundo (LEM), já como parâmetro de competitividade tem-se o Doing 

Business e como desenvolvimento e crescimento econômico temos o Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH) e o PIB per capita, respectivamente. Por 

fim, temos também outras variáveis como Produto Interno Bruto (PIB), a 

população local e a Renda Nacional Bruta (RNB).   

O índice publicado no Liberdade Econômica no Mundo (LEM) mede o 

grau com que as políticas e instituições dos países apoiam a liberdade 

econômica. Os pilares da liberdade econômica são a escolha individual, 

trocas voluntárias, a liberdade de entrar em mercados e competir, e a garantia 

da segurança das pessoas e da propriedade privada. Quarenta e dois pontos 

de dados são usados para construir um índice final e para medir o grau de 



11 
 

liberdade econômica em cinco grandes áreas, que são elas: Tamanho do 

Estado; Sistema Legal e Direitos de Propriedade; Moeda Forte; Liberdade 

para o Comércio Internacional; e Regulação. 

O Doing Business mede, analisa e compara as regulamentações 

aplicáveis às empresas e o seu cumprimento em 190 economias e cidades 

selecionadas nos níveis subnacional e regional. Este estudo serve de 

ferramenta para se medir o impacto das regulamentações sobre as atividades 

empresariais ao redor do mundo. Ao coletar e analisar dados quantitativos 

abrangentes, podemos comparar os ambientes regulatórios das atividades 

empresariais em várias economias ao longo do tempo. Desta forma, o Doing 

Business incentiva os países a competir para alcançar uma regulamentação 

mais eficiente; oferece padrões de referência sobre reformas regulatórias; e 

serve como uma ferramenta para acadêmicos, jornalistas, membros do 

governo, empresários, pesquisadores e outros interessados no ambiente de 

negócios de cada país. 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida resumida 

do progresso a longo prazo em três dimensões básicas do desenvolvimento 

humano: renda, educação e saúde. O objetivo da criação do IDH foi o de 

oferecer um contraponto a outro indicador muito utilizado, o Produto Interno 

Bruto (PIB) per capita, que considera apenas a dimensão econômica do 

desenvolvimento. É uma medida importante concebida pela ONU 

(Organização das Nações Unidas) para avaliar a qualidade de vida e o 

desenvolvimento econômico de uma população. 

O PIB per capita é um indicador muito utilizado na macroeconomia ele 

é calculado através do produto interno bruto (PIB), dividido pela quantidade 

de habitantes de um país. Ele é usado como indicador que ajuda a medir o 

crescimento econômico de um país. É considerado mais preciso que o PIB 

pois seu resultado pode ser encontrado em valores por habitantes.  

Já o Produto Interno Bruto (PIB) é um indicador macroeconômico que 

também é bastante utilizado. Seu objetivo é quantificar a atividade econômica 

de uma determinada região. Ele representa a soma (em valores monetários) 

de todos os bens e serviços finais produzidos numa determinada região (quer 
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sejam países, estados ou cidades), durante um período determinado (mês, 

trimestre, ano, etc.). 

 A Renda Nacional Bruta (RNB), também se caracteriza como um 

indicador macroeconômico. Ela é o PIB menos os impostos líquidos sobre a 

produção e as importações, menos a remuneração dos empregados e os 

rendimentos da propriedade a pagar ao resto do mundo mais os itens 

correspondentes a receber do resto do mundo (em outras palavras, o PIB 

menos a renda primária pagáveis a unidades não residentes mais 

rendimentos primários a receber de unidades não residentes). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADs
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade
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3. METODOLOGIA  

 

 O método de pesquisa utilizado neste trabalho é o método quantitativo, 

apoiando-se em técnicas de coleta de dados e de análise documental, 

também qualitativas. As principais contribuições para este estudo foram dos 

autores: Werneck (2012), Jayme (2001) Kieckhöfer (2008) e Oliveira (2002), 

com suas revisões bibliográficas. Já no âmbito das análises documentais 

tiveram grandes contribuições o Relatório do Instituto Fraser (2019), Doing 

Business (2019) e o PNUD - Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (2018), com o Índice de Liberdade Econômica no Mundo 

(LEM), o índice Doing Business e o índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH), respectivamente. 

 A análise quantitativa desse modelo se dá através de uma regressão 

linear multivariada, onde se busca encontrar os efeitos de dependência e 

causalidade das variáveis. A variável dependente (Y) é o PIB per capita, já as 

independentes (X) são índice no Doing Business, no IDH, e no LEM. Além da 

população local do país, o PIB e a RNB. Seu intuito é responder se a abertura 

comercial, a competitividade e o desenvolvimento econômico impactam no 

crescimento econômico. A função a seguir representa a análise: 

𝒀 = 𝜷𝟎 + 𝜷𝟏𝒙𝟏 + 𝜷𝟐𝒙𝟐 + 𝜷𝟑𝒙𝟑 + 𝜷𝟒𝒙𝟒 + 𝜷𝟓𝒙𝟓 + 𝜷𝟔𝒙𝟔 + 𝜺𝒊 

Onde: 

• Y: é a variável endógena que será definida pelo PIB per capita dos 

países; 

• 𝛽0, 𝛽1, 𝛽2 , 𝛽3, 𝛽4, 𝛽5, 𝛽6 : são parâmetros populacionais da regressão; 

• 𝑥1 : é a variável exógena que será definida pelo Produto Interno Bruto 

(PIB) dos países; 

• 𝑥𝟐 : é a variável exógena que será definida pela população local dos 

países; 

• 𝑥𝟑 : é a variável exógena que será definida pela Renda Nacional Bruta 

(RNB) dos países; 

• 𝑥𝟒 : é a variável exógena que será definida pelo índice do país no IDH; 
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• 𝑥𝟓 : é a variável exógena que será definida pelo índice do país no 

índice LEM (EFW); 

• 𝑥𝟔 : é a variável exógena que será definida pelo índice do país no 

Doing Business; 

• 𝜺𝒊 : termo conhecido como erro da regressão. 

 

Neste modelo, é utilizado uma base contendo 152 países com dados 

dos períodos que variam entre 2015 a 2017.  Os dados PIB, PIB per capita, 

população e RNB, foram extraídos da base de dados constante no site das 

Nações Unidas, já o IDH, foi encontrado no site do PNUD, por fim os dados 

do LEM e do Doing Business foram encontrados nos sites do instituto Fraser 

e do Banco Mundial, respectivamente. 

Para esta regressão foi utilizado o programa RStudio, no qual se 

realizou uma regressão linear multivariada para cada um dos anos (2015, 

2016 e 2017). 
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4. RESULTADOS 

 

Com as informações sobre o PIB, PIB per capita, população, RNB, IDH, 

Doing Business e índice LEM, de 152 países, agrupadas por anos que variam 

entre 2015 a 2017. Foi feita uma regressão linear multivariada para cada ano, 

analisando os efeitos de cada uma das variáveis sobre o PIB per capita. 

Para análise das variáveis foi levado em conta os atributos como, P-valor, 

Nível de Significância, R-quadrado, R-quadrado ajustado, Regressão 

stepwise, AIC e VIF. 

Em um breve resumo sobre a função de cada atributo utilizado, podemos 

falar que o P-valor (probabilidade de significância), é a probabilidade de se 

obter uma estatística de teste igual ou maior aquela observada em uma 

amostra, sob a hipótese nula. Por exemplo, em testes de hipótese, pode-se 

rejeitar a hipótese nula a 5% caso o P-valor seja menor que 5%. Assim, uma 

outra interpretação para o P-valor, é que este é o menor nível de significância 

com que se rejeitaria a hipótese nula. (Sirkin, 2005). 

O Nível de Significância (α) é a probabilidade de rejeitar a hipótese nula 

quando ela é verdadeira. Em testes de hipóteses estatísticos, diz que há 

significância estatística ou que o resultado é estatisticamente significante 

quando o P-valor observado é menor que o nível de significância (α) definido 

para o estudo. (Sirkin, 2005). 

R-quadrado é o valor quadrático do coeficiente de correlação, ele 

representa a proporção da variabilidade na variável resposta explicada pela 

variável preditora ou variável explanatória, também conhecido como 

coeficiente de determinação. Ele nos dá uma ideia de quão bem podemos 

predizer a variável resposta a partir da(s) variável(eis) preditora(s). Já o R-

quadrado ajustado é a porcentagem de variação na resposta que é explicada 

pelo modelo, ajustada para o número de preditores do modelo em relação ao 

número de observações. (Shimakura, 2005). 
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A regressão Stepwise ou regressão por etapas é um método para ajustar 

modelos de regressão nos quais a escolha de variáveis preditivas é realizada 

por um procedimento automático. Em cada etapa, uma variável é considerada 

para adição ou subtração do conjunto de variáveis explicativas com base em 

algum critério pré-especificado. Normalmente, esta assume a forma de uma 

sequência de F -Testes ou t -Testes, mas outras técnicas são possíveis, tais 

como ajustado R 2, critério de informação de Akaike , o critério de informação 

Bayesiana, C p , PRESS ou taxa de descoberta falsa de Mallows. 

(Efroymson,1960). 

No caso deste estudo foi utilizada a abordagem de eliminação reversa na 

regressão Stepwise, que envolve iniciar com todas as variáveis candidatas, 

testar a exclusão de cada variável usando um critério de ajuste de modelo 

escolhido, excluir a variável cuja perda causa a deterioração estatisticamente 

insignificante do ajuste de modelo e repetir esse processo até que não haja 

outras variáveis podem ser excluídas sem uma perda de ajuste 

estatisticamente significativa. 

O critério de informação de Akaike (AIC) é um estimador da qualidade 

relativa dos modelos estatísticos para um determinado conjunto de dados. 

Dada uma coleção de modelos para os dados, a AIC estima a qualidade de 

cada modelo, em relação a cada um dos outros modelos. Assim, o AIC 

fornece um meio para a seleção de modelos. O modelo com menor valor AIC 

é considerado o modelo de melhor ajuste. (Akaike, 1974). 

Por fim, o VIF (Variance Inflation Factor) é o quociente da variação em um 

modelo com vários termos pela variação de um modelo com apenas um 

termo. Ele quantifica a severidade da multicolinearidade em uma análise de 

regressão ordinária de mínimos quadrados. Ele fornece um índice que mede 

quanto a variação (o quadrado do desvio padrão da estimativa) de um 

coeficiente de regressão estimado é aumentada devido à colinearidade. 

Geralmente, o VIF é indicativo de problemas de multicolinearidade se VIF>10. 

(James; Daniela Witten; Hastie, Trevor e Tibshirani, 2017). 
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Ao ser rodada a regressão os seguintes dados foram encontrados, para o 

ano 2017 ao utilizar formula completa (𝒀 = 𝜷𝟎 + 𝜷𝟏𝒙𝟏 + 𝜷𝟐𝒙𝟐 + 𝜷𝟑𝒙𝟑 + 𝜷𝟒𝒙𝟒 +

𝜷𝟓𝒙𝟓 + 𝜷𝟔𝒙𝟔 + 𝜺𝒊) foi obtido um P-Valor muito próximo de 0 (zero) para o 

intercepto (𝛽0) e para o índice IDH, para o índice LEM o valor foi de 0,0186, 

portanto as três variáveis apresentaram um nível de significância abaixo de 

5%, algo que não ocorreu com as demais devido ao alto valor do P-valor. 

Portanto essas três variáveis possuem maior nível de explicação sobre o PIB 

per capita. Para o R-quadrado, foi observado o valor de 55,1% e o R-

quadrado ajustado foi de 53,24%, indicando um nível aceitável de explicação 

do modelo sobre a variável dependente. 

Em seguida foi utilizado o método Stepwise, que excluiu as variáveis 

população, RNB e Doing Business do modelo através do método de 

eliminação reversa, baseando-se no estimador AIC. Com isso uma nova 

regressão foi rodada considerando apenas as variáveis que escolhidas (PIB, 

IDH e LEM). 

Como resultado dessa nova regressão o PIB novamente voltou a ficar de 

fora, indicando um P-valor de 0,11510 ou 11,51%, portanto só poderia cogitar 

ser considerado em um nível de significância de 10%. Já o intercepto e o IDH 

voltaram a ser aceitos a um nível de significância de 0% e o LEM agora 

passou a ser a aceito a um nível de significância de 0,1%. Com relação ao R-

quadrado, teve uma queda que pode se considerar desprezível, pois passou 

de 55,1% para 55,01%, portanto as quatro variáveis retiradas pelo Stepwise 

só explicavam apenas 0,9% do modelo. Já o R-quadrado ajustado aumentou 

para 54,10% o que mostra que o modelo ficou mais preciso. 

Por fim, foi rodado a regressão considerada a mais ajustada, no qual as 

variáveis explicativas foram o IDH e o LEM. Chegando a um modelo no qual 

sua explicação está em 54,25% (0,76% a menos devido a retirada do PIB) e o 

R-quadrado ajustado em 53,64%, maior que o inicial, indicando que as 

variáveis restantes explicam boa parte do PIB per capita. Com nível de 

significância de 0,01%. Após isso foi realizado o teste VIF sobre as variáveis, 

como o resultado foi de 1,65 < 10, não há multicolinearidade. 
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Portanto para o ano de 2017 o modelo final ficou da seguinte forma: 

𝒀 = 𝜷𝟎 + 𝜷𝟏𝒙𝟏 + 𝜷𝟐𝒙𝟐 + 𝜺𝒊 

⬍ 

𝒀 = −𝟔𝟗. 𝟔𝟐𝟖 + 𝟕𝟓. 𝟔𝟗𝟎 ∗ 𝒙𝟏 + 𝟒. 𝟑𝟖𝟕 ∗ 𝒙𝟐 + 𝜺𝒊 

Onde: 

• Y: PIB per capita dos países; 

• 𝑥1 : índice do país no IDH; 

• 𝑥𝟐 : índice do país no índice LEM (EFW); 

• 𝜺𝒊 : termo conhecido como erro da regressão. 

 

No ano de 2016, os resultados encontrados foram bastante semelhantes a 

2017 com diferenças pequenas apenas para valores, onde na primeira 

regressão com a fórmula completa obteve um modelo com significância de 

0,01%, com R-quadrado e R-quadrado ajustado de 55,43% e 53,59%, 

respectivamente. O que leva novamente a uma explicação razoável do 

modelo. 

Ao rodar o Stepwise, novamente as variáveis selecionadas para 

permanecerem no modelo são o PIB, o IDH e o LEM. Então ao fazer uma 

nova regressão com estas variáveis encontramos que o PIB dessa vez 

passou a ser aceito no nível de significância de 5%, apesar do P-valor ficar 

em 7,3%. Já as demais variáveis permaneceram com ótimos níveis de 

significância, sendo aceitas a 0,01%. O R-quadrado reduziu para 55,41% e o 

R-quadrado aumentou para 54,5%, o que mostra uma melhor qualidade no 

modelo. 

Contudo, por fim, foi repetido o mesmo modelo utilizado na última 

regressão de 2017, levando em conta apenas IDH e LEM. Com isso os 

resultados continuaram bastante satisfatórios, chegando novamente a 

conclusão de que esse também é melhor modelo para 2016, o mais ajustado. 

Foi encontrado uma explicação de 54,43% pelo R-quadrado e 53,81% pelo R-
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quadrado ajustado, diferenças mínimas entre o anterior, além de um nível de 

significância de 0,01%. O VIF foi 1,66 < 10, portanto, também sem 

multicolinearidade. 

Com isso, a equação para 2016 ficou da seguinte forma: 

𝒀 = 𝜷𝟎 + 𝜷𝟏𝒙𝟏 + 𝜷𝟐𝒙𝟐 + 𝜺𝒊 

⬍ 

𝒀 = −𝟔𝟕. 𝟔𝟑𝟎 + 𝟔𝟗. 𝟖𝟓𝟖 ∗ 𝒙𝟏 + 𝟒. 𝟔𝟏𝟐 ∗ 𝒙𝟐 + 𝜺𝒊 

Onde: 

• Y: PIB per capita dos países; 

• 𝑥1 : índice do país no IDH; 

• 𝑥𝟐 : índice do país no índice LEM (EFW); 

• 𝜺𝒊 : termo conhecido como erro da regressão. 

 

 Para finalizar, no ano 2015 ao rodar a regressão com todas as 

variáveis tivemos uma surpresa, a população passou a ter significância na 

equação, a um nível de 1%, junto com o LEM que também mudou o nível de 

significância, passando para os mesmos 1%. Com relação ao IDH continuou 

muito próximo de zero. O R-quadrado e o R-quadrado ajustado mostraram um 

nível de explicação de 55,49% e 53,65%, respectivamente. 

Ao rodar o Stepwise, a variável população continuou fazendo parte, junto 

com PIB, IDH e LEM, como já ocorrido nas regressões anteriores. Então ao 

se fazer uma nova regressão com os dados selecionados, obtivemos um 

resultado com explicação onde o R-quadrado foi para 55,24% e o R-quadrado 

ajustado aumentou de 54,03%, com um nível de significância das variáveis 

em 1%. Algo muito bom, considerando que geralmente se usa até 5%. 

Apesar da última regressão ter apresentado um bom nível de explicação e 

de significância das variáveis, foi testado o modelo encontrado nas 

regressões utilizadas nos outros anos. E então ao se usar apenas as 
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variáveis IDH e LEM, encontramos um nível de explicação com o R-quadrado 

e o R-quadrado ajustado em 53,07% e 52,44%, respectivamente, com um 

nível de significância de 1%. Ou seja, com aproximadamente apenas 2% a 

menos, podemos explicar o PIB per capita com as variáveis IDH e LEM. Para 

o teste do VIF, também não foi encontrado multicolinearidade para as 

variáveis (1,63 < 10). 

Portanto, a equação para 2015 segue o mesmo formato das anteriores, 

ficando da seguinte maneira: 

𝒀 = 𝜷𝟎 + 𝜷𝟏𝒙𝟏 + 𝜷𝟐𝒙𝟐 + 𝜺𝒊 

⬍ 

𝒀 = −𝟔𝟎. 𝟖𝟎𝟎 + 𝟕𝟑. 𝟒𝟗𝟎 ∗ 𝒙𝟏 + 𝟑. 𝟐𝟕𝟒 ∗ 𝒙𝟐 + 𝜺𝒊 

Onde: 

• Y: PIB per capita dos países; 

• 𝑥1 : índice do país no IDH; 

• 𝑥𝟐 : índice do país no índice LEM (EFW); 

• 𝜺𝒊 : termo conhecido como erro da regressão. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Após uma análise minuciosa dos dados nos anos entre 2015 a 2017 é 

possível concluir que aproximadamente 53% do Crescimento Econômico de 

um país (PIB per capita) pode ser explicado pelo seu Desenvolvimento 

Econômico (IDH) e pelo seu nível de Liberdade Econômica (LEM). 

 Ou seja, para um país que pretende crescer, ele deve se preocupar em 

desenvolver internamente, com políticas públicas, uma melhor qualidade de 

vida para sua população, focando principalmente em áreas como educação e 

saúde, que consequentemente geram maior renda futura às pessoas. Ao 

mesmo tempo sem deixar de lado sua liberdade econômica, promovendo 

assim a escolha individual, trocas voluntárias, a liberdade de entrar em 

mercados e competir, e a garantia da segurança das pessoas e da 

propriedade privada.  

Já as variáveis como o PIB e População tem pouco impacto sobre o 

Crescimento Econômico do país. Outras varáveis como RNB e Doing 

Business tem impacto quase nulo sobre o modelo. 

Este trabalho tem como objetivo analisar variáveis que tentam explicar o 

Crescimento Econômico de um país, portanto, espero que seja usado apenas 

como auxílio para pesquisadores futuros e governantes, e não como algo a 

ser seguido fielmente para obter o crescimento.  

Fica como sugestão para trabalhos futuros a inclusão de um maior período 

de tempo, de novas variáveis e a utilização de regressão em dados de painel, 

afim de mensurar com maior precisão e nível de explicação a variável em 

questão. 
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ANEXOS 

Script em RStudio - 2015 

Base_15 <- data.frame(Base_2015,row.names = 1) 
> View(Base_15) 
> lm_Base_15<- lm(PIB_Per_Capita~PIB+Populacao+RNB+IDH_Indice+EFW_Indice+Doing_Business_Indice, 
+                 data=Base_15) 
> summary(lm_Base_15) 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + RNB + IDH_Indice +  
    EFW_Indice + Doing_Business_Indice, data = Base_15) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-17282  -8728  -3307   5722  70720  
 
Coefficients: 
                        Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept)           -5.491e+04  8.308e+03  -6.610 6.87e-10 *** 
PIB                    4.189e-08  4.606e-08   0.910   0.3645     
Populacao             -2.151e-05  1.021e-05  -2.106   0.0369 *   
RNB                   -3.905e-08  4.491e-08  -0.869   0.3861     
IDH_Indice             6.821e+04  9.070e+03   7.521 5.23e-12 *** 
EFW_Indice             3.255e+03  1.538e+03   2.117   0.0360 *   
Doing_Business_Indice -2.836e+01  1.019e+02  -0.278   0.7811     
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 12780 on 145 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.5549, Adjusted R-squared:  0.5365  
F-statistic: 30.13 on 6 and 145 DF,  p-value: < 2.2e-16 
 
> step(lm_Base_15) 
Start:  AIC=2881.4 
PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + RNB + IDH_Indice + EFW_Indice +  
    Doing_Business_Indice 
 
                        Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
- Doing_Business_Indice  1   12659655 2.3704e+10 2879.5 
- RNB                    1  123500339 2.3815e+10 2880.2 
- PIB                    1  135180506 2.3826e+10 2880.3 
<none>                                2.3691e+10 2881.4 
- Populacao              1  724663217 2.4416e+10 2884.0 
- EFW_Indice             1  732357594 2.4424e+10 2884.0 
- IDH_Indice             1 9241465671 3.2933e+10 2929.5 
 
Step:  AIC=2879.48 
PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + RNB + IDH_Indice + EFW_Indice 
 
             Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
- RNB         1  117244282 2.3821e+10 2878.2 
- PIB         1  128675538 2.3833e+10 2878.3 
<none>                     2.3704e+10 2879.5 
- Populacao   1  713497620 2.4417e+10 2882.0 
- EFW_Indice  1  776174054 2.4480e+10 2882.4 
- IDH_Indice  1 9491064972 3.3195e+10 2928.7 
 
Step:  AIC=2878.23 
PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + IDH_Indice + EFW_Indice 
 
             Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
<none>                     2.3821e+10 2878.2 
- Populacao   1 6.5167e+08 2.4473e+10 2880.3 
- EFW_Indice  1 7.4126e+08 2.4562e+10 2880.9 
- PIB         1 1.0914e+09 2.4912e+10 2883.0 
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- IDH_Indice  1 1.0587e+10 3.4408e+10 2932.1 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + IDH_Indice +  
    EFW_Indice, data = Base_15) 
 
Coefficients: 
(Intercept)          PIB    Populacao   IDH_Indice   EFW_Indice   
 -5.632e+04    1.854e-09   -1.589e-05    6.948e+04    3.013e+03   
 
> lm_Base_15_step<- lm(PIB_Per_Capita~PIB+Populacao+IDH_Indice+EFW_Indice, 
+                      data=Base_15) 
> summary(lm_Base_15_step) 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + IDH_Indice +  
    EFW_Indice, data = Base_15) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-17683  -8849  -3338   5677  71166  
 
Coefficients: 
              Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept) -5.632e+04  7.732e+03  -7.285 1.82e-11 *** 
PIB          1.854e-09  7.145e-10   2.595   0.0104 *   
Populacao   -1.589e-05  7.925e-06  -2.005   0.0468 *   
IDH_Indice   6.948e+04  8.596e+03   8.083 2.13e-13 *** 
EFW_Indice   3.013e+03  1.409e+03   2.139   0.0341 *   
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 12730 on 147 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.5524, Adjusted R-squared:  0.5403  
F-statistic: 45.36 on 4 and 147 DF,  p-value: < 2.2e-16 
 
> lm_Base_15_step_sem_PIB_e_Populacao<- lm(PIB_Per_Capita~IDH_Indice+EFW_Indice, 
+                              data=Base_15) 
> summary(lm_Base_15_step_sem_PIB_e_Populacao) 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ IDH_Indice + EFW_Indice, data = Base_15) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-18411  -9259  -3455   6578  70101  
 
Coefficients: 
            Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept)   -60800       7671  -7.926 4.89e-13 *** 
IDH_Indice     73490       8588   8.557 1.31e-14 *** 
EFW_Indice      3274       1428   2.292   0.0233 *   
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 12950 on 149 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.5307, Adjusted R-squared:  0.5244  
F-statistic: 84.24 on 2 and 149 DF,  p-value: < 2.2e-16 
 
> install.packages("car") 
> library(car) 
> vif(lm_Base_15_step_sem_PIB_e_Populacao) 
IDH_Indice EFW_Indice  
  1.636613   1.636613   
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Script em RStudio - 2016 

> Base_16 <- data.frame(Base_2016,row.names = 1) 
> View(Base_16) 
> lm_Base_16<- lm(PIB_Per_Capita~PIB+Populacao+RNB+IDH_Indice+EFW_Indice+Do
ing_Business_Indice, 
+                 data=Base_16) 
> summary(lm_Base_16) 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + RNB + IDH_Indice +  
    EFW_Indice + Doing_Business_Indice, data = Base_16) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-18625  -8772  -2587   6463  72042  
 
Coefficients: 
                        Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept)           -6.640e+04  8.761e+03  -7.579 3.81e-12 *** 
PIB                    9.397e-10  8.415e-10   1.117  0.26600     
Populacao              1.560e-07  7.989e-07   0.195  0.84551     
RNB                    1.320e-10  8.214e-10   0.161  0.87259     
IDH_Indice             6.743e+04  8.861e+03   7.610 3.19e-12 *** 
EFW_Indice             4.431e+03  1.647e+03   2.690  0.00798 **  
Doing_Business_Indice  1.457e+01  1.067e+02   0.137  0.89157     
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 12890 on 145 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.5543, Adjusted R-squared:  0.5359  
F-statistic: 30.06 on 6 and 145 DF,  p-value: < 2.2e-16 
 
> step(lm_Base_16) 
Start:  AIC=2884.06 
PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + RNB + IDH_Indice + EFW_Indice +  
    Doing_Business_Indice 
 
                        Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
- Doing_Business_Indice  1    3100533 2.4112e+10 2882.1 
- RNB                    1    4291358 2.4113e+10 2882.1 
- Populacao              1    6335558 2.4115e+10 2882.1 
- PIB                    1  207314810 2.4316e+10 2883.4 
<none>                                2.4109e+10 2884.1 
- EFW_Indice             1 1203122686 2.5312e+10 2889.5 
- IDH_Indice             1 9629790038 3.3739e+10 2933.1 
 
Step:  AIC=2882.08 
PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + RNB + IDH_Indice + EFW_Indice 
 
             Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
- RNB         1    4368733 2.4116e+10 2880.1 
- Populacao   1    4799947 2.4117e+10 2880.1 
- PIB         1  206654633 2.4319e+10 2881.4 
<none>                     2.4112e+10 2882.1 
- EFW_Indice  1 1505012524 2.5617e+10 2889.3 
- IDH_Indice  1 9866287744 3.3978e+10 2932.2 
 
Step:  AIC=2880.11 
PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + IDH_Indice + EFW_Indice 
 
             Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
- Populacao   1    5414664 2.4122e+10 2878.1 
<none>                     2.4116e+10 2880.1 
- PIB         1  528452039 2.4645e+10 2881.4 
- EFW_Indice  1 1511036988 2.5627e+10 2887.3 
- IDH_Indice  1 9862144445 3.3979e+10 2930.2 
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Step:  AIC=2878.14 
PIB_Per_Capita ~ PIB + IDH_Indice + EFW_Indice 
 
             Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
<none>                     2.4122e+10 2878.1 
- PIB         1  531278823 2.4653e+10 2879.4 
- EFW_Indice  1 1508284732 2.5630e+10 2885.4 
- IDH_Indice  1 9874347191 3.3996e+10 2928.3 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + IDH_Indice + EFW_Indice,  
    data = Base_16) 
 
Coefficients: 
(Intercept)          PIB   IDH_Indice   EFW_Indice   
 -6.583e+04    1.039e-09    6.746e+04    4.526e+03   
 
> lm_Base_16_step<- lm(PIB_Per_Capita~PIB+IDH_Indice+EFW_Indice, 
+                      data=Base_16) 
> summary(lm_Base_16_step) 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + IDH_Indice + EFW_Indice,  
    data = Base_16) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-18534  -8874  -2622   6259  72005  
 
Coefficients: 
              Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept) -6.583e+04  7.998e+03  -8.231 8.90e-14 *** 
PIB          1.039e-09  5.756e-10   1.805  0.07304 .   
IDH_Indice   6.746e+04  8.667e+03   7.784 1.12e-12 *** 
EFW_Indice   4.526e+03  1.488e+03   3.042  0.00278 **  
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 12770 on 148 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.5541, Adjusted R-squared:  0.545  
F-statistic:  61.3 on 3 and 148 DF,  p-value: < 2.2e-16 
 
> lm_Base_16_step_sem_PIB<- lm(PIB_Per_Capita~IDH_Indice+EFW_Indice, 
+                              data=Base_16) 
> summary(lm_Base_16_step_sem_PIB) 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ IDH_Indice + EFW_Indice, data = Base_16) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-19256  -9048  -2690   6988  71033  
 
Coefficients: 
            Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept)   -67630       7995  -8.459 2.31e-14 *** 
IDH_Indice     69858       8629   8.096 1.87e-13 *** 
EFW_Indice      4612       1498   3.078  0.00248 **  
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 12860 on 149 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.5443, Adjusted R-squared:  0.5381  
F-statistic: 88.97 on 2 and 149 DF,  p-value: < 2.2e-16 
> vif(lm_Base_16_step_sem_PIB) 
IDH_Indice EFW_Indice  
  1.669569   1.669569  
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Script em RStudio - 2017 

> Base_17 <- data.frame(Base_2017,row.names = 1) 
> View(Base_17) 
> lm_Base_17<- lm(PIB_Per_Capita~PIB+Populacao+RNB+IDH_Indice+EFW_Indice+Do
ing_Business_Indice, 
+                         data=Base_17) 
> summary(lm_Base_17) 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + RNB + IDH_Indice +  
    EFW_Indice + Doing_Business_Indice, data = Base_17) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-20020  -9481  -2832   7050  74547  
 
Coefficients: 
                        Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept)           -6.986e+04  9.306e+03  -7.507 5.64e-12 *** 
PIB                    8.440e-10  8.225e-10   1.026   0.3065     
Populacao              2.481e-07  7.685e-07   0.323   0.7473     
RNB                    1.005e-10  8.023e-10   0.125   0.9004     
IDH_Indice             7.315e+04  9.327e+03   7.843 8.74e-13 *** 
EFW_Indice             4.034e+03  1.696e+03   2.379   0.0186 *   
Doing_Business_Indice  4.751e+01  1.107e+02   0.429   0.6684     
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 13650 on 145 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.551, Adjusted R-squared:  0.5324    
F-statistic: 29.66 on 6 and 145 DF,  p-value: < 2.2e-16 
 
> step(lm_Base_17) 
Start:  AIC=2901.35 
PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + RNB + IDH_Indice + EFW_Indice +  
    Doing_Business_Indice 
 
                        Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
- RNB                    1 2.9262e+06 2.7016e+10 2899.4 
- Populacao              1 1.9413e+07 2.7032e+10 2899.4 
- Doing_Business_Indice  1 3.4314e+07 2.7047e+10 2899.5 
- PIB                    1 1.9619e+08 2.7209e+10 2900.4 
<none>                                2.7013e+10 2901.3 
- EFW_Indice             1 1.0546e+09 2.8067e+10 2905.2 
- IDH_Indice             1 1.1460e+10 3.8473e+10 2953.1 
 
Step:  AIC=2899.36 
PIB_Per_Capita ~ PIB + Populacao + IDH_Indice + EFW_Indice +  
    Doing_Business_Indice 
 
                        Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
- Populacao              1 2.0394e+07 2.7036e+10 2897.5 
- Doing_Business_Indice  1 3.4299e+07 2.7050e+10 2897.6 
<none>                                2.7016e+10 2899.4 
- PIB                    1 4.5837e+08 2.7474e+10 2899.9 
- EFW_Indice             1 1.0601e+09 2.8076e+10 2903.2 
- IDH_Indice             1 1.1459e+10 3.8475e+10 2951.1 
 
Step:  AIC=2897.48 
PIB_Per_Capita ~ PIB + IDH_Indice + EFW_Indice + Doing_Business_Indice 
 
                        Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
- Doing_Business_Indice  1 2.8450e+07 2.7064e+10 2895.6 
<none>                                2.7036e+10 2897.5 
- PIB                    1 4.6279e+08 2.7499e+10 2898.1 
- EFW_Indice             1 1.0605e+09 2.8097e+10 2901.3 
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- IDH_Indice             1 1.1441e+10 3.8477e+10 2949.1 
 
Step:  AIC=2895.64 
PIB_Per_Capita ~ PIB + IDH_Indice + EFW_Indice 
 
             Df  Sum of Sq        RSS    AIC 
<none>                     2.7064e+10 2895.6 
- PIB         1 4.5942e+08 2.7524e+10 2896.2 
- EFW_Indice  1 1.4245e+09 2.8489e+10 2901.4 
- IDH_Indice  1 1.1760e+10 3.8824e+10 2948.5 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + IDH_Indice + EFW_Indice,  
    data = Base_17) 
 
Coefficients: 
(Intercept)          PIB   IDH_Indice   EFW_Indice   
 -6.795e+04    9.173e-10    7.348e+04    4.305e+03   
 
> lm_Base_17_step<- lm(PIB_Per_Capita~PIB+IDH_Indice+EFW_Indice, 
+                 data=Base_17) 
> summary(lm_Base_17_step) 
 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ PIB + IDH_Indice + EFW_Indice,  
    data = Base_17) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-19683  -9693  -2817   7103  74438  
 
Coefficients: 
              Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept) -6.795e+04  8.330e+03  -8.157 1.36e-13 *** 
PIB          9.173e-10  5.787e-10   1.585  0.11510     
IDH_Indice   7.348e+04  9.162e+03   8.019 2.97e-13 *** 
EFW_Indice   4.305e+03  1.542e+03   2.791  0.00595 **  
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 13520 on 148 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.5501, Adjusted R-squared:  0.541  
F-statistic: 60.33 on 3 and 148 DF,  p-value: < 2.2e-16 
 
> lm_Base_17_step_sem_PIB<- lm(PIB_Per_Capita~IDH_Indice+EFW_Indice, 
+                      data=Base_17) 
> summary(lm_Base_17_step_sem_PIB) 
Call: 
lm(formula = PIB_Per_Capita ~ IDH_Indice + EFW_Indice, data = Base_17) 
 
Residuals: 
   Min     1Q Median     3Q    Max  
-20367  -9942  -3012   7361  73530  
 
Coefficients: 
            Estimate Std. Error t value Pr(>|t|)     
(Intercept)   -69628       8304  -8.385 3.55e-14 *** 
IDH_Indice     75690       9101   8.316 5.26e-14 *** 
EFW_Indice      4387       1549   2.832  0.00527 **  
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
Residual standard error: 13590 on 149 degrees of freedom 
Multiple R-squared:  0.5425, Adjusted R-squared:  0.5364  
F-statistic: 88.34 on 2 and 149 DF,  p-value: < 2.2e-16 
 
> vif(lm_Base_17_step_sem_PIB) 
IDH_Indice EFW_Indice  
  1.654346   1.654346  


